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Objetivos Gerais 
 
Introduzir a tradição sapiencial de pensamento oriental; introduzir a filosofia japonesa 
contemporânea, com especial atenção para Escola de Kyōto e a obra de Keiji Nishitani; realizar 
a leitura de Shūkyō to wa nanika (O que é religião, 1939) de Nishitani; refletir sobre a questão 
da Vacuidade como ponto de encontro entre as tradições do Extremo Oriente a tradição 
ocidental da negatividade; discutir o problema do interculturalismo na filosofia e sua pertinência 
para os problemas do pensamento contemporâneo. 
 
Ementa 
 
Trata-se de um curso introdutório em torno ao pensamento do filósofo japonês contemporâneo 
Keiji Nishitani (1900-1990), com especial atenção ao que se pode chamar de “ponto de vista da 
Vacuidade”, descortinado em sua obra O que é religião? (1939). Entrelaçadas ao tópico 
central, estão questões acerca dos caminhos interculturais da filosofia contemporânea, os 
elementos especulativos presentes na epistemologia dos estudos culturais e a arquitetônica 
conceitual da crítica pós-colonial. Ademais, subjaz uma profunda reflexão a respeito do diálogo 
entre Ocidente e Oriente e suas implicações para os modos de compreensão da tradição, 
especialmente na crítica à metafísica e na superação do niilismo europeu. 
 
Conteúdo programático 
 

1. As tradições sapienciais orientais e a filosofia da Escola de Kyōto. 

2. Leitura da obra Shūkyō to wa nanika (O que é religião, 1939) de Keiji Nishitani. 

3. Investigação sobre as relações entre a tradição da negatividade e o pensamento oriental. 

4. A relação Ocidente-Oriente na filosofia e suas implicações contemporâneas. 
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